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RESUMO 

O uso de vegetais como cobertura ou incorporados é uma prática utilizada a muito tempo com designo em 
fornecer matéria orgânica para o solo, pois provê melhora a muitos fatores como a características 
edafológicas, químicas e físicas, o que leva a diminuir gastos com adubações. Entretanto, muitas espécies 
vegetais liberam aleloquímicos que podem interferir de forma benéfica ou prejudicial na germinação e 
desenvolvimento de outras plantas. O ipê amarelo (Tabebuia serratifolia (Vahl) G. Nichols) apresenta 
potencial alelopático e pode influenciar a produtividade de sistemas agrícolas. As hortaliças são muito 
utilizadas em bioensaios devido ao ciclo de vida curto e sensibilidade a alterações no meio. Contudo, o 
objetivo deste trabalho será avaliar o efeito alelopatico da Tabebuia serratifolia (Vahl) G. Nichols sobre o 
crescimento inicial da alface (Lactuca sativa L.) e couve (Brassica oleracea L.). O experimento será conduzido 
em Maringá- PR em vasos na presença ou ausência de folhas de ipê amarelo incorporadas ou utilizadas 
como cobertura. O delineamento experimental será inteiramente casualizado, com cinco tratamentos e três 
repetições de cada. Os dados serão avaliados por analise de variância e as medias entre os diferentes 
tratamentos comparados pelo teste de Scott Knott a 5% de significância. Espera-se que as folhas de ipê 
amarelo inibam o crescimento inicial das hortaliças analisadas, indicando ação bioherbicida que em sistemas 
de cultivo provavelmente possa reduzir as aplicações de insumos agrícolas e degradação ambiental. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Alelopatia; Hortaliças; Tabebuia serratifolia (Vahl) G. Nichols. 
 

1  INTRODUÇÃO 
 

A alelopatia é considerado um fenômeno que acontece de forma natural no ambiente 
com os microrganismos e vegetais (PINTO et al., 2016). Os efeitos que são provocados 
através da alelopatia de uma planta sobre a outra, é resultado da produção e liberação de 
compostos químicos que estão no ambiente. Podem ocorrer de forma direta ou indireta, 
sendo uma interação benéfica ou prejudicial (SOUZA et al, 2006). As substâncias 
aleloquímicas são identificadas em toda a parte da planta que estão vivas ou em 
decomposição (OLIVEIRA et al., 2016). Essas substancias químicas são liberadas no 
ambiente por volatilização, exsudação radicular, lixiviação e decomposição dos resíduos 
(BORELLA; PASTORINI, 2009). 

Muitos estudos já realizados mostram o quão importante são as pesquisas para 
avaliar nas espécies vegetativas o potencial alelopático que possuem. Assim, colaboram 
para o desenvolvimento de bioherbicidas (WANDSCHEER et al, 2011; BRITO, 2010; TUR 
et al., 2010 e SOUZA FILHO et al., 2006).   

Os ipês são utilizados para reflorestamento, recompor as áreas que foram degradas, 
paisagismos, e os mais encontrados é o amarelo (Tabebuia serratifolia (Vahl) G. Nichols ). 
Árvore que pode chegar a 25 m, apresentando flores amarelas e folíolos oblongos (BRITO, 
et al., 2018). As espécies do gênero Tabebuia apresentam compostos naftoquinonas e 
sesquiterpenos que produzem atividade alelopática sobre outras plantas (LORENZI et al., 
2008). 

As hortaliças são utilizadas em bioensaios por apresentarem ciclo de vida curto 
(FERREIRA et al., 2000), são de fácil acesso e possuem baixo nível de resistência ou 
tolerância, o que as tornam sensíveis a alterações no meio (FERREIRA et al., 2004).   

A alface (Lactuca sativa L.) é uma olerícola pertencente à família Asteraceae com 
origem no mediterrâneo. É um dos vegetais mais consumidos no Brasil, podendo ser 
realizado a colheita após 60 dias da semeadura. São definidas como folhosas, que 
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demandam muita água e vulneráveis à diversas condições climáticas. Essa olerícola 
contém folhas grandes presas em um caule pequeno, com pigmentação que podem 
diversificar do verde até o roxo (MALDONADE, et al., 2014). 

A Brassica oleracea L., mais conhecida como couve, é uma hortaliça na qual 
pertence à família das Brassicaceae de origem da costa do Mediterrâneo, com um ciclo de 
100 dias. As colheitas das folhas podem ser realizadas entre dez a dezesseis semanas 
após o plantio. Seu formato é de folhas grandes e largas que ficam envolta do caule ereto 
e sublenhoso (VIEIRA, 2006). É uma hortaliça que pode ser plantada o ano todo, arbustiva, 
com uma exigência alta de água, é tolerante ao calor, mas com desenvolvimento melhor 
em temperaturas de 16 a 22 graus (FILGUEIRA, 2008). A pigmentação das folhas é verde 
escura, devido ao nível elevado de clorofila presente no vegetal (NOVO SOARES et al., 
2011).  

Desta maneira, pesquisas relacionadas a efeitos alelopáticos em sistemas agrícolas 
são de interesse agronômico, buscando a identificação de bioherbicidas que tornem a 
produção mais sustentável, com redução do uso de insumos químicos sintéticos e impacto 
ambiental causado no ambiente, além da fitotoxidade nas culturas. Assim, neste estudo 
será verificado a influência do potencial alelopático do ipê amarelo (Tabebuia serratifolia 
(Vahl) G. Nichols) sobre o crescimento inicial da alface (Lactuca sativa L.) e couve (Brassica 
oleracea L.). 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O desenvolvimento do experimento será em casa de vegetação no município de 
Maringá-PR. O plantio será realizado em vasos de 5 L, utilizando mudas de alface e couve 
com 3 dias. As hortaliças serão adquiridas em comércio certificado. O substrato utilizado 
será composto pela proporção de 1/3 de mecplant; 1/3 de areia e 1/3 de composto orgânico. 
As folhas de ipê amarelo serão incorporadas ou utilizadas como cobertura superficial na 
proporção de 125g de folhas para cada vaso de 5L, de acordo com Silva (2008). 

O delineamento será inteiramente casualizado (DIC), contendo cinco tratamentos 
com três repetições de cada: T1 – testemunhas contendo apenas substrato (alface ou 
couve); T2 – substrato + folhas de ipê incorporado (alface); T3 – substrato + cobertura com 
folhas de ipê (alface); T4 – substrato + folhas de ipê incorporado (couve); T5 – substrato + 
cobertura com folhas de ipê (couve).  

Os vasos serão preparados 12 dias antes do plantio, para que ocorra breve 
decomposição das folhas de ipê amarelo tanto quanto incorporadas como quando usadas 
como cobertura. Após esse período, o transplantio das hortaliças acontecerá no dia 1 de 
junho de 2021, com adição de 300mL de água pela manhã e à noite mais 150mL. 

Com 50 dias após o transplantio, serão avaliados em laboratório o crescimento 
inicial das hortaliças. Será verificado o comprimento da parte aérea do colo até o meristema 
apical e o comprimento da raiz principal do ápice até o colo com auxílio de régua milimetrada.  

Será realizado a separação da parte aérea e raiz através de excisão, logo, sendo 
verificado a biomassa fresca de ambas as partes por pesagem em balança analítica. Em 
seguida, será acondicionado em sacos de papel e armazenados em estufa a 50 graus, até 
peso constante para verificação da biomassa seca, também em balança analítica. 

O diâmetro do caule da couve será analisado na parte basal e será utilizado um 
paquímetro. Também será verificado o diâmetro da cabeça da alface.  

Os dados serão submetidos a análise de variância e as médias entre os tratamentos 
comparados pelo teste de Scott-Knott (SCOTT e KNOTT, 1974), utilizando o programa 
estatístico Sisvar® da Universidade Federal de Lavras (FERREIRA, 2014). Sendo 
considerados significativas as diferenças com P≤0,05. 
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3 RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Espera-se nesse trabalho, verificar efeitos alelopáticos negativos sobre o 
crescimento inicial destas hortaliças muito utilizadas em bioensaios, indicando potencial 
bioherbicida do ipê amarelo (Tabebuia serratifolia (Vahl) G. Nichols). 
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